
   

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:  
 

Cirurgia de Pequenos Animais  
 

 

DIA - 17/03/2013 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
 

HOSPITAL VETERINÁRIO 
 
 

PROCESSO SELETIVO PARA PÓS-GRADUAÇÃO       
Lato Sensu – RESIDÊNCIA MÉDICA VETERINÁRIA 



P R O C E S S O  S E L E T I V O - H V - 2 0 1 3  

HOSPITAL VETERINÁRIO 
 
 

GABARITO RASCUNHO 
 

PROVA OBJETIVA  
 
 

Cirurgia de Pequenos Animais  

01-  11-  21-  31-  41-  

02- 12- 22- 32- 42- 

03-  13-  23-  33-  43-  

04-  14-  24-  34-  44-  

05-  15-  25-  35-  45-  

06- 16- 26- 36- 46- 

07- 17- 27- 37- 47- 

08- 18- 28- 38- 48- 

09- 19- 29- 39- 49- 

10- 20- 30- 40- 50- 



Cirurgia de Pequenos Animais  

01  A herniorrafia umbilical é considerada uma cirurgia: 
 
a) limpa  b) contaminada.  c) fortemente contaminada.  d) infectada.  e) suja. 
 
 
02  A banda de tensão normalmente converte as forças de distração em compressão e são muito utilizadas em fraturas: 
 
a) da diáfise femoral.      b) distais do rádio.    c) de fíbula. 
d) por avulsão da crista da tíbia.    e) de vértebras torácicas. 
 
 
03  A técnica de gastropexia a tubo é aquela que: 
 
a) Introduz uma sonda de Foley na região antro pilórica, transfixando-a através da parede abdominal e em seguida sutura o 
    estomago a musculatura do abdome. 
b) Faz-se um flap na região antro pilórica e fixa a parede abdominal. 
c) Coloca-se pontos de sutura na região do cárdia e fixa a parede abdominal. 
d) faz-se um flap na região antro pilórica e passa sobre a 11° ou 12° costelas, suturando o flap. 
e) Apenas se coloca a sonda e não transfixa a parede abdominal. 
 
 
04  Normalmente a presença de corpo estranho estomacal provoca várias alterações, EXCETO: 
 
a) vômito.      b) distensão gástrica.  c) irritação da mucosa.  d) anorexia.  e) corrimento nasal. 
 
 
05  Obstrução intestinal é uma das enfermidades comuns na clínica de pequenos animais. O diagnóstico diferencial tem que ser feito 
com outras possíveis complicações, EXCETO: 
 
a) intussuscepção.    b) torção intestinal.   c) hérnia diafragmática. 
d) incarceração intestinal.   e) aderência intestinal. 
 
 
06  Intussuscepção pode acontecer em qualquer parte do intestino, entretanto ocorre com mais frequência na porção: 
 
a ) ileocólica e jejuno-jejunal.   b) íleal.  c) duodenal.  d) colônica.  e) cecal. 
 
 
07  O diagnóstico diferencial deve ser feito nos casos vólvulo/torção intestinal é com: 
 
a) dilatação volvulo-gástrica.  b) edema pulmonar.   c) pneumotórax. 
d) enfisema subcutâneo.   e) estomatite. 
 
 
08  O tratamento cirúrgico do megacolon é: 
 
a) proceder a retirada do ceco.  b) fazer anastomose ceco-jejunal.  c) fazer enterotomia duodenal. 
d) colectomia subtotal.   e) retirar o ceco. 
 
 
09  Os adenomas perianais são os mais comuns tumores perianais que acometem os cães. Acontece 12 vezes mais em machos 
intactos do que aqueles castrados. Deste modo, são hormônios dependentes e, por conseguinte é necessário realizar; 
 
a) A colectomia. 
b) A exérese dos tumores e a orquiectomia. 
c) A exérese dos tumores e a fixação do colon. 
d) Apenas a exérese dos tumores. 
e) A quimioterapia ou radiação como método definitivo. 
 
 
10  Algumas enfermidades podem provocar pressão sobre o diafragma pélvico resultando em hérnia diafragmática, EXCETO: 
 
a) Prostatite.     b) Cistite.    c) Obstrução coloretal. 
d) Edema de cauda.    e) Desviação retal. 
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11 Vários fatores são responsáveis pela formação de fistulas perianais, dentre eles, infecção, umidade, ambiente contaminado e 
outros. Um dos objetivos do tratamento é retirar o tecido necrótico e promover a cicatrização por segunda intenção. Um dos 
tratamentos que não preconizado é: 
 
a) Excisão radical.    b) Crioterapia.    c) Amputação do anus. 
d) Amputação da cauda.   e) Cauterização química. 
 
 
12 O prolapso retal pode acontecer por vários fatores, entre eles estão: endoparasitismo, enterites, corpo estranho intestinal, e 
outros. Quando a porção intestinal está desvitalizada ou irredutível é necessário a amputação.  Alem da ressecção é necessário 
fazer: 
 
a ) Colopexia.      b) Amputação da cauda.    c) Orquiectomia. 
d) Ovariosalpingohisterectomia.   e) Jejunopexia. 
 
 
13  A colecistectomia é indicada nas condições em que o paciente apresenta as seguintes alterações, EXCETO: 
 
a) Colecistite.     b) Colelitíase.    c) Neoplasias. 
d) Ruptura traumática.   e ) Pancreatite. 
 
 
14  A torção esplecnica é comum acontecer com: 
 
a) Torção de alça duodenal.    b ) Nefrolitíase.   c) Calculo vesical. 
d) Torção/dilatação vólvulo gástrica.  e) Ulcera gástrica. 
 
 
15 Os cálculos vesicais mais freqüentemente encontrados na bexiga urinária de cães são de: 
 
a) Cistina.  b) Oxalato de cálcio.  c ) Estruvita.  d) Uratos.  e) Silicatos. 
 
 
16  Por que é importante que a sutura não transfixe a mucosa vesical ? 
 
a) Para que o fio não seja indutor na formação de cálculos. 
b) Para não inverta a mucosa. 
c) Para não everter a mucosa. 
d) Para não propiciar a formação de urina. 
e) Para que não ocorra prolapso vesical. 
 
 
17  Qual a principal complicação pós-operatória em gatos submetidos a uretrostomia: 
 
a) Formação de escaras de decúbito.   b) Estenose do orifício uretral.  c) Edema de membros. 
d) Dificuldade de deambulação.    e) Incontinência fecal. 
 
 
18  A orquiectomia é indicada nas situações descritas abaixo, EXCETO: 
 
a) Produzir a infertilidade do macho. 
b) Reduzir agressividade. 
c) Evitar a hiperplasia prostática. 
d) Reduzir secreções das glândulas perianais. 
e) Evitar o aparecimento de hérnia perineal. 
 
 
19  Qual a recomendação para animais que apresentam criptorquidismo: 
 
a) Recomendar para reprodução. 
b) Selecionar fêmeas de alta qualidade para acasalamento. 
c) Recomendar a orquiectomia bilateral. 
d) Fazer a retirada apenas de um testículo, se este estiver na cavidade abdominal e deixar o outro que se encontra na bolsa     
    escrotal. 
e) Fazer a retirada do testículo que se encontra na bolsa escrotal e retirar o que se encontra na cavidade abdominal. 
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20  Cesariana é realizada quando: 
 
a) O proprietário desejar realizar a cesariana. 
b) Quando a cadela estiver com abdome muito dilatado. 
c) Nos casos de distocia fetal. 
d) Quando apresentar os primeiros corrimentos vaginais. 
e) Quando o animal estiver inquieto. 
 
 
21 Para minimizar a formação de neoplasias mamárias faz-se necessário realizar a ovariosalpingohisterectomia, sendo assim 
recomenda-se: 
 
a) Castrar o animal com um ano de idade.  b) Castrar o animal com três anos de idade.    
c) Castrar o animal com cinco anos de idade. d) Castrar o animal com sete anos de idade. 
e) Castrar o animal com nove anos de idade. 
 
 
22  Nos casos de prolapso vaginal é imperioso se fazer: 
 
a) Administração de estrógeno. 
b) Administração de progesterona. 
c) A ovariosalpingohisterectomia. 
d) Ressecção do tecido protruído em todas as situações. 
e) Administração de antibióticos. 
 
 
23  A paralisia laríngea pode ocorrer por vários fatores, dentre estes estão: trauma, polineuropatia, miopatia, e outros. Existem  
tratamentos preconizados, EXCETO: 
 
a) Laringectomia parcial.   b) Transposição do pedículo nervo-muscular.   c) Laringectomia total. 
d) Ventroculocordectomia.   e) Produção de laringofissuras para alargar a glote. 
 
 
24  São causas predisponentes do colapso traqueal, EXCETO: 
 
a) Infecções do trato respiratório superior.    b) Cardiomegalia.    c) Paralisia laríngea. 
d) torção de lobo pulmonar.      e) Pneumonia. 
 
 
25  Nos casos em que ocorre obstrução esofagiana na base do coração, recomenda-se: 
 
a) Toracotomia intercostal esquerda na altura do 5° a 6° espaço. 
b) Toracotomia intercostal direita na altura do 5° a 6° espaço. 
c) Toracotomia intercostal esquerda na altura do 10° 11° espaço. 
d) Toracotomia intercostal direita na altura do 10° 11° espaço. 
e) Esternotomia. 
 
 
26  O Tratamento do pneumotórax consiste em fazer: 
 
a) Apenas aplicação de antiinflamatórios. 
b) Toracocentese. 
c) Aplicação de ataduras de crepom sobre o tórax. 
d) Apenas Aplicação de antibióticos. 
e) Ventilação oro-traqueal. 
 
 
27 O tratamento cirúrgico da piometra consiste em fazer: 
 
a) A retirada dos ovários.    b) A retirada dos cornos uterinos.  c) A ováriosalpingohisterectomia. 
d) A retirada o corpo do útero.   e) A retirada as tubas uterinas. 
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28  O tratamento do otohematoma consiste em fazer: 
 
a) Quimioterapia para remissão do hematoma. 
b) Aplicação de corticóides. 
c) Incisão na parte côncava da orelha e retirar todo o conteúdo entre a pele e a cartilagem. 
d) Massagens com pomadas hiperemiantes. 
e) A retirada por punção do conteúdo interno. 
 
 
29  Os higromas consistem de uma coleção de líquido que ficam envoltos por tecido fibroso denso e aparecem com mais frequência 
no cotovelo, mas podem surgir em outros locais, EXCETO: 
 
a) Calcâneo.     b) Trocânter maior.    c) Articulação do carpo. 
d) Tuberosidade isquiática.   e) Protuberância occipital externa. 
 
 
30  Na cicatrização de tendões preconiza-se a utilização de fios de nylon ou de aço, isso deve-se: 
 
a) A rápida cicatrização dos tendões. 
b) A lenta cicatrização dos tendões. 
c) Ao grande coeficiente de fricção dos fios. 
d) A rápida absorção dos fios. 
e) Ao favorecimento da orientação das fibras colágenas. 
 
 
31  As hérnias verdadeiras são aquelas compostas por: 
 
a) Anel, saco herniário e vísceras.   b) Anel e vísceras em contato com a pele.   c) Vísceras e pele. 
d) Apenas por vísceras.    e) Apenas pelo saco herniário. 
 
 
32  As hérnias inguinais presumivelmente surgem em cães machos jovens quando: 
 
a) Ocorrem traumas na região. 
b) Ocorre retardo na descida testicular. 
c) Há fragilidade da musculatura. 
d) Ocorre a permanência de viscerais no canal vaginal. 
e) Ocorre desalinhamento dos músculos que formam o anel. 
 
 
33  Nas cirurgias consideradas limpa-contaminadas e contaminadas é necessário fazer antibiótico profilático, que significa 
administrar o antibiótico: 
 
a) Durante o procedimento cirúrgico. 
b) Logo após o término do procedimento cirúrgico. 
c) 30 minutos antes da cirurgia via intra-venosa. 
d) 30 minutos depois da cirurgia via intra-venosa. 
e) 60 minutos depois da cirurgia e repetir 24 horas depois. 
 
 
34  A faringostomia a tubo não deve ser usada em situações que tenha ocorrido, EXCETO: 
 
a) Esofagites.    b) Estenose esofagiana.   c) Recente cirurgia do esôfago. 
d ) Fraturas de mandíbula.  e) Neoplasia esofagiana. 
 
 
35  Para o paciente entrar em estado de choque hipovolêmico por perda de sangue é necessário perder: 
 
a) 10% da sua volemia.   b) 20% da sua volemia.   c) 30% da sua volemia. 
d) 80% da sua volemia.   e) 90% da sua volemia. 
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36  A hérnia perineal acontece por enfraquecimento da musculatura pélvica com influencia também hormonal, nesse contexto, 
algumas estruturas são comuns de estarem presentes nesta região, EXCETO: 
 
a) Próstata.   b) Bexiga.   c ) Fígado.   d) Alças intestinais.  e) Omento. 
 
 
37  As fraturas abertas são classificadas de acordo com a direção do trauma e a lesão provocada no tecido, sendo assim é correto 
afirmar que: 
 
a) As de grau I acontece principalmente pela perfuração da pele provocada por um dos fragmentos ósseos fraturados com mínima 
    lesão tecidual. 
b) As de grau II o trauma acontece de fora para dentro com extensa lesão tecidual. 
c) As de grau III são aqueles provocadas de fora para dentro com mínimo de lesão tecidual. 
d) As de grau IV são aquelas que apresentam perfuração da pele de dentro para fora provada pelos fragmentos ósseos fraturados, 
    com possibilidade de perda de fragmentos pra o meio exterior. 
e) As de grau V são aqueles provadas por fraturas incompletas e que produzem mínima lesão tecidual. 
 
 
38  Trauma extenso com protrusão e perfuração do globo ocular é necessário realizar: 
 
a) Sutura de terceira pálpebra. 
b) Sutura de pálpebra inferior com a superior. 
c) Enucleação do globo ocular. 
d) Utilização de pomadas cicatrizantes. 
e) Uso de colar elizabetano e tratamento sistêmico. 
 
 
39  Ferida de ponta de orelha em felino com diagnóstico histopatológico de carcinoma, qual o procedimento correto: 
 
a) Uso nitrofurazona e deixar o paciente em áreas sem exposição solar. 
b) Realizar Conhoectomia com margem de segurança de 2 cm. 
c) Fazer curetagem e tratamento tópico com pomadas cicatrizantes. 
d) Utilização de antissépticos. 
e) Aplicação de antiinflamatórios. 
 
 
40  As fístulas oro-nasais em que há comunicação entre a cavidade bucal e  exterior (pele) tem como tratamento: 
 
a) Utilização de antibioticos por 15 dias. 
b) Apenas sutura da fistula. 
c) Retirada do dente comprometido com associação de antimicorbianos. 
d) Lavar a ferida com solução antisséptica e aplicação de antiinflamatórios. 
e)  Deixar cicatrizar por segunda intenção. 
 
 
41  O gesso sintético pode ser utilizado em fraturas: 
 
a) Estáveis de fêmur.     
b) Estáveis de úmero. 
c) Instáveis de tíbia e fíbula. 
d) Estáveis de rádio e ulna. 
e) De vértebras coccígeas. 
 
 
42  As fraturas supracondilares Salter tipo I são aquelas que envolvem: 
 
a) A região epifisária e a metáfise. 
b) A região epifisária, metáfise e côndilos. 
c) A região epifisária. 
d) A região epifisária e côndilos. 
e) Os côndilos. 
 
 
 
 
 
 

P R O C E S S O  S E L E T I V O - H V - 2 0 1 3  

05 



 

43  Os fios de aço são normalmente utilizados como meios secundários de fixação óssea, porém em algumas situações podem ser 
usados de forma isolada, como por exemplo em: 
 
a) Fraturas cominutivas de ossos longos. 
b) Fraturas diafisárias transversais de rádio e ulna. 
c) Sínfise mandibular. 
d) Fraturas obliquas de tíbia e fíbula. 
e) Fraturas impactadas de úmero. 
 
 
44  A utilização de placas em ponte faz-se normalmente em fraturas; 
 
a) Cominutivas na região diafisária dos osso longos.    
b) Transversas, distais de rádio e ulna. 
c) Obliquas distais de tíbia e fíbula. 
d) Nas fraturas de olecrano. 
e) Nas fraturas de calcâneo. 
 
 
45  Um dos pontos importantes quando se utiliza pinos intramedulares é quanto desses pinos ocupar a cavidade medular, sendo 
assim é correto afirmar que os pinos devem ocupar: 
 
a) 10% da cavidade medular.   b) 20% da cavidade medular.   c) 30% da cavidade medular. 
d) Em torno de 75% da cavidade medular.  e) 100% da cavidade medular. 
 
 
46  Os pinos de steinmman quando inserido em ossos longos não conseguem contrapor muitas das forças que incidem sobre osso, 
porém são eficientes no controle das forças de: 
 
a) Rotação.      b) Cizalhamento.     c) Compressão. 
d) Tensão.      e) Distração. 
 
 
47  Os parafusos esponjosos com efeito “Lag” servem para reparar as fraturas: 
 
a) Diafisárias de tíbia.    b) Condilares de fêmur.   c) Diafisárias de úmero. 
d) Metafisárias de rádio e ulna.   e) Em ramo de mandíbula. 
 
 
48  A cefalectomia femoral é um procedimento empregado para tratamento de algumas enfermidades, EXCETO: 
 
a) Luxação coxo-femoral traumática. 
b) Luxação com displasia coxo-femoral. 
c) Necrose asséptica da cabeça do fêmur. 
d) Fraturas da cabeça do fêmur. 
e) Fraturas do trocânter maior. 
 
 
49  Os fixadores externos são muito empregados na rotina da clinica cirúrgica, principalmente em fraturas de rádio e ulna, tíbia e 
fíbula e em fraturas cominutivas. Como principio de aplicação desses aparelhos é correto afirmar que: 
 
a) É necessário inserir no mínimo dois pinos em cada fragmentos ósseo. 
b) Os pinos utilizados tem que ter um diâmetro de 50% em relação ao diâmetro do osso. 
c) Só são utilizados pinos lisos para reparação das fraturas. 
d) Só são utilizados pinos rosqueados para reparação das fraturas. 
e) São inseridos sem critério em cada segmento ósseo. 
 
 
50  Os fixadores externos são muito usados nas fraturas abertas, devido: 
 
a) Propiciar maior estabilidade dos fragmentos ósseos. 
b) Os pinos não passarem pela linha de fratura e ser possível tratar a lesão tecidual. 
c) Por não permitir que o paciente deambule. 
d) Favorecer uma cicatrização mais rápida. 
e) Favorecer uma cicatrização por primeira intenção. 
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